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RESUMO

Nas últimas décadas nota-se um aumento significativo no uso de mídias sociais como estratégia de marketing
para divulgação e promoção de eventos, empresas, estabelecimento e outros. Com isto, as redes sociais são
utilizadas com o intuito de alcançar o público-alvo de interesse, na perspectiva de aumentar este público e
incentivá-los ao consumo. Este trabalho apresenta como propósito, por meio de redes sociais, avaliar a
promoção do espaço da Feira Agroecológica da Unilab e o alcance das mídias sociais junto da comunidade
em geral. A feira não atua somente como espaço comercial, mas principalmente como elemento didático,
além de difundir o modelo de Agricultura Familiar, através da propagação da Rede de Arte e Cultura e
Agricultura Familiar (RACAF) pertencente ao Maciço de Baturité.  A feira também atua no estímulo ao
aumento do escoamento e produção dos agricultores. Nessa concepção, buscou-se desenvolver estratégias de
marketing, para estimular os consumidores a frequentar empreendimentos solidários, com a intenção de
estimular no cotidiano esse consumo solidário e consciente. A partir do planejamento destas estratégias,
foram criadas contas, em duas redes sociais, instagram e facebook, na qual foram postadas informações
sobre data e local das feiras, registros fotográficos do espaço e o compartilhamento de assuntos relativos a
agricultura familiar, agroecologia, etc. Com as ações realizadas nas redes sociais, foi notória a interação com
o público interessado, de forma que tornou-se possível um maior compartilhamento e troca de informações
no que diz respeito à realização das feiras. Analisando dados conquistados até o momento, obteve-se alguns
resultados parciais, como o número de 488 seguidores das redes sociais, cerca de 600 curtidas na soma geral
de  publicações.  Com  os  resultados  almeja-se  que  o  número  de  frequentadores  das  feiras  cresça
significativamente, tendo em vista que esse é o principal objetivo das estratégias de marketing, além de uma
transmissão de informações e conhecimentos.
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